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APVE: Mobilidade Elétrica Sustentável 

Cascais, 21/11/2013 
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• Fernando Ganso Barão – EDP (Mop EDP e Sgorme) 

• Jorge Sanchez - Endesa 

• Luis Reis – Inteli/ Ceiia 

• João Felix - Mobiag 

 

 

 

• Antonio Vidigal (moderador) – VP da APVE (EDP Inovação e Sgorme) 
 

Membros do Painel 



Como apareceu a mobilidade elétrica em Portugal 



“No inicio de 

2011Portugal foi o 

terceiro país do Mundo 

a receber o Leaf, logo 

depois dos EUA e do 

Japão” 



A Nissan fez o lançamento Europeu do Leaf em Portugal 

Portugal foi pioneiro na Mobilidade Elétrica 

Os carregadores rápidos e lentos 

foram desenvolvidos no projecto 

Mobi.e (EFACEC). A Novabase e a 

Critical fizeram o desenvolvimento 

informático. A Inteli geriu o projecto. 

A EDP participou no “roll-out” e 

operação do Sistema 

http://www.facebook.com/photo.php?pid=1662755&id=1110850169


Um dos objectivos do projeto Mobi.e foi aproveitar a 

descontinuidade tecnológica 

• Está a materializer-se um pontos de inflexão tecnológico com 

ameaças e oportunidades 

• É importante aproveitar as oportunidades 

• Uma grande oportunidade para a indústria portuguesa 

 

  

1800 2008 
8000 AC 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.frobenius.com/univac.jpg&imgrefurl=http://www.frobenius.com/univac.htm&h=326&w=475&sz=61&hl=pt-PT&start=1&usg=__EoEz9wEJ2LSFnB8boTbrfq_YKKE=&tbnid=pA4PWMjYmz35sM:&tbnh=89&tbnw=129&prev=/images?q=mainframe+univac+1100&gbv=2&hl=pt-PT&sa=G


7 

Um cluster de fornecedores de equipamento de mobilidade 
elétrica já se desenvolveu em Portugal 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=9P1-Ef_nCJB8mM&tbnid=lUU2D1uuJgbf4M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.efacecusa.com/news/library/dual-connector-dc-fast-charge-station&ei=iChkUuO4Ca7y0gXiroCICA&bvm=bv.54934254,d.bGE&psig=AFQjCNGiwtbr-Uzpb8SY-yY9dW7gBu9h7Q&ust=1382381980487551
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Uma tecnologia aberta: Projecto OpenCharge 

A EDP considera o projecto OpenCharge uma 

especificação para a Indústria. 



A tecnologia portuguesa está presento no Mundo, nomeadamente  

em São Paulo, na IEE-USP 
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(1) Energia Primária 
Nota: Assume mix de geração de 35% CCGT, 25% Carvão e 40% Renováveis 
Fonte: DGEG, Balanço Energético 2006 

A total “electrificação” dos carros de passageiros teria um impacto muito 

significativo no balanço energético português 

Consumo EP(1) 

MTep, % 

Factura 

energética 
M€, % 

Emissões CO2 
Mton, % 

Dependência 

energética externa 
% 

Consumo 

eléctrico 
TWhe, % 

17,6
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ICE 100% EV

Carros

Restante

7,2

2,9
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5.901 

3.663 

67,6 

-8% 

84% 

77% 
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Restante

-12% -38% 

+35% 
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Considerou-se, na altura,  prioritário construir uma rede de 
carregamento que cobrisse Portugal 



O modelo e organização escolhidos 



Tomou-se em atenção a cadeia de valor do Veículo Elétrico 

Rede Elétrica de 

Distribuição 

Pontos  

   Carregamento 
Lentos e Rápidos 

      Comercialização 

 de Energia 

Serviços  

de 

Mobilidade 

•Assegura a 

ligação aos 

pontos de 

carregamento  •Colocação, 

manutenção e 

gestão dos 

pontos de 

carregamento 

•Fornecimento de 

Energia para 

abastecimento dos 

veículos 

Serviços  

de Gestão do 

 Sistema 

•Gestão dos fluxos 

de informação, de 

energia e 

financeiros. 

•Apoio à 

mobilidade, 

nomeadamente o 

roteamento e a 

gestão da 

autonomia 

V2G 
     (Vehicule to grid) 

•Gestão do 

armazenamento 

distribuído de 

energia.  

•Compra/ venda 

de energia em 

“spot”. 

Lentos e 

rápidos no 

espaço 

público 

Lentos e 

rápidos 

espaço 

privado 



O desafio tecnológico 



Soluções para novos 

paradigmas 
V2G é um bom exemplo do que a Energy Web deverá permitir … 

 EVs e  plug-ins, decidirão quando comprar e vender energia de acordo  com o “spot 

price” da energia, respeitando restrições estabelecidas pelo seus proprietários.  

Energia 
Energia 

A mobilidade elétrica traz a promessa do V2G 



aberto 

S/S primária 

S/S secundária 

Fluxo de Energia 

400/230 Vac 

Uma Rede de Distribuição na Europa, hoje … 



  
 

S/S primária 

aberto Fluxo de Energia 

S/S secundária 

400/230 Vac 

Uma Rede de Distribuição na Europa, no futuro… 



Importante a integração entre Smart Grids e Smart Charging 

   Distribution Transformer 
 

   Delivery Point 

EB EB EB 

DTC DTC 

EB 

LAN 

Local Control 
(sensors, control, …) 

Local devices 
(metering, sensors, 
actuators, …)  

User interface 

Local 
Interaction 

Consumer/Producer 

Remote 
interaction 

   Central 

SCADA/ 
Distribution 

Management 
System 

Metering and 
Energy Data 
Management 

Data/Service 
Providing 

Stakeholders 

 

Distribution Network 
Electrical Infrastructure 

Arquitectura de referência 

WAN 

Services Oriented Architecture (SOA) 

LAN 

HAN 

Internet 

PLC, 
GPRS, 
… 

PLC, GPRS, … 

GPRS, 
ADSL, IP … 

DTC – Distribution 
Transformer 
Controller 

EB – Energy Box 
 
WAN – Wide Area Network 
LAN – Local Area Network 
HAN – Home Area Network 

ZigBee, … 

MV/LV 

Home Charging 

MOBI-E 

EB 

Mobi-E 

System 

 

 

 

Mobi-E Public Network 

System level 

integration 



Soluções para novos 

paradigmas 
Uma Energy Web terá, também, que se materializar 

Web Energy Web 

O aparecimento de uma Energy Web é inevitável. O veículo elétrico 
pode ser o primeiro consumo elétrico que o justifica. 

Web Energy Web 



Onde estamos 



Portugal utilizou  múltiplos cenários para dimensionar o sistema 

Número de veículos 
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EDP-Roland Berger

Cenário Base

Cenário Base+3

Cenário Base+6

Cenário Base - 3

Cenário Base + 9

Cenários 

Cenário Base 

• O cenário de base da EDP previa 160 mil veículos em 2020 
• A crise económica provocou um atraso no desenvolvimento da Mobilidade Elétrica 
• A vontade dos fabricantes pode fazer acelerar, de novo, a penetração de VEs 
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A oferta de VEs está a aumentar 

Os híbrido “plug-in” também 

começam a ser uma realidade.  

 

BMW i3 

(VE) 

Renault Zoe) 
Golf electric 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=ZYwTQhB8NJJTIM&tbnid=fNwUTKahEkvdeM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.theregister.co.uk/2013/03/22/review_renault_zoe_bev_electric_car/&ei=T-SMUvybL6eV0AXo_oDADg&bvm=bv.56643336,d.ZGU&psig=AFQjCNF4ogJfywLF8aNE_C9DluxKcpTWwg&ust=1385051543707045
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=LIRVgNxrbB_IcM&tbnid=AFYFkJ5z_3NlxM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.greencarreports.com/news/1086547_volkswagen-e-golf-e-up-electric-cars-set-for-frankfurt-debut&ei=2uSMUrjBA-KQ0AWnoYCACQ&bvm=bv.56643336,d.ZGU&psig=AFQjCNGXGUqNDUs3ITlHCCLJh750b5wWIg&ust=1385051711769668
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A rede Mobi.e constitui uma infraestrutura valiosa para o 
desenvolvimento da Mobilidade Elétrica 

 
• Rede de eletropostos com cobertura 

nacional  
 

• Envolve um consórcio de empresas e 
uma rede de 25 municípios para a 
instalação e funcionamento de uma 
rede piloto 
 

• 1200 localizações de eletropostos de  
carregamento normal e 9 de 
carregamento rápido 
 

 
 

 
 

25 municípios parte do 

projecto 
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Se tem que se fazer é melhor fazer cedo do que tarde 

Quem foi o primeiro homem na Lua? Quem se lembra do segundo? 

Importante criar cedo os Sistemas e os Processos para o conseguir. 

“That´s a small 

step for (a) man; 

one giant leap 

for mankind.” 

Buzz Aldrin 



25 

Nem tudo 

está bem. 

Av. Álvaro Pais, 

20 Nov 2013 

17:30 
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O que fazer ? 

antonio.vidigal@edp.pt 


